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RESUMO

Introdução: Desenvolveu-se uma experiência didática no âmbito da monitoria de Semiologia Médica voltada para a prática reflexiva voltada para a narrativa do doente. Foi escolhido o tema “tuberculose” como contexto por sua grande importância epidemiológica e cunho eminentemente social. Objetivos: Levar o aluno de Semiologia Médica a fazer inferências sobre a narrativa do doente em face da enfermidade ao final da disciplina. Descrição Metodológica: Um grupo de alunos do final do 40 período do curso de Medicina da Universidade Federal da Paraíba realizou entrevistas com 16 pacientes portadores de tuberculose pulmonar em tratamento ambulatorial no Hospital de Doenças Infecto-Contagiosas Clementino Fraga em João Pessoa. As entrevistas foram gravadas pelos monitores da disciplina e transcritas na íntegra, com posterior leitura dos depoimentos para seleção das unidades de análise através da técnica de Análise de Conteúdo. O referencial teórico foi o enfoque “Comportamento de Doente” (Illness Behavior: a Multidisciplinary Model). Resultados: Na análise pela categoria de percepção dos sintomas, observou-se que a tosse foi a manifestação mais frequente, mas não valorizada. Para os entrevistados, a doença sugeriu inicialmente a possibilidade de uma “gripe”, sendo a hemoptise o sintoma desencadeante da busca de atenção médica. Observou-se uma fase em que os indivíduos passaram a reconhecerem-se doentes e necessitando de assistência médica. Ao receber o diagnóstico, alguns pacientes apresentaram temor pela possibilidade de contagiar familiares. Contudo, ainda que soubessem da natureza contagiosa da doença, para eles as causas primárias desta eram tabagismo, alcoolismo, alimentação deficiente, condições climáticas adversas, tipo de trabalho, problemas emocionais. Foram mencionados poucos efeitos colaterais dos medicamentos, ocorrência entendida pelos alunos como aceitação do papel de doente. Por outro lado, os alunos não desvendaram o fato de que após a conformação ao papel de doente, os pacientes manifestaram necessidade da legitimação de sua doença através de um diagnóstico médico. Conclusões: Os alunos participantes do projeto refletiram sobre o que ocorre com o paciente em suas diversas fases do “comportamento de doente”, que é, em última instância, o papel que a sociedade atribui à pessoa doente. Discutido este aspecto, em contraposição à visão positivista da doença, os alunos perceberam que os termos adoecer e sentir-se doente têm significações diferentes. Foi assimilado o aspecto-chave de que as necessidades do doente transcendem as fronteiras que tradicionalmente o ensino de Semiologia tem apresentado. 
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